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racionais, onde a formaç~o e recuperaç~o das pastagens com forragei-
~ ras mais adequadas (alto rendimento e bom valor nutritivo) vem sendo
observado com maior interesse pelos criadores, por se tratar de um
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I. INTRODUÇÃO:
'. ,A pecuarla e uma atividade que se ~ncontra em franca
expansao em toda Amaz~nia e sua exploraç~o apoia-se quase que exclu-
sivamente no rendimento das pastagens, como principal fonte de ai i
mento para o rebanho.
O impulso de crescimento dessa atividade na
nos ~Itimos dez anos, fez surgir novos centros de criaç~o.
reglao
Em conse
quencla, os tradicionais processos extensivos de exploraç~o dos cam-
pos naturais vem sendo gradativamente acompanhados por outros maIs
fator de elevada import~ncia para a obtenç~o de maiores produç~es de
,
carne e leite por unidade de area.
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P A
No Territorio Federal de Rondonia, maIs especificame~
te nas regloes de Porto Velho, Ji-Paran~, Guajar~ Mirim e Pimenta
Bueno onde est~o concentrados os maIores efetivos bovino, se desen
volvem uma pecu~ria mista, e que deveria suprIr o d~ficit de carne e
~
leite existente (13). Todavia, muitos empreendimentos efetuados ne~
tes locais tem apresentado resultados pouco satisfat~rios por falta,
em grande parte, de informaç~es b~sicas sobre a escolha das forragei
ras mais adequadas, formaç~o e manejo da pastagem nas condiç~es eda
fo-cl im~ticas locais.
Das gramfneas introduzidas na Amaz~nia, o genero Bra-
chiaria tem apresentado um alto grau de adaptabi Iidade e sua Impor-
t~ncia tem sido relevante, sendo por isso, o mais estudado nos ~Iti-
mos dez anos (14,15,16,17,18,19 e 20).
A Brachiaria decumbens tem sido a esp~cie maIs difun
dida nas ~reas de terra firme do Territ~rio (7), entretanto, nos ~I-
,
timos anos tem havido um acentuado desinteresse por esta gramlnea,
devido sua grande susceptibi Iidade ~ "cigarrinha das pastagens (De
ois incompleta)" al~m de, potencialmente poder causar problemas de
fotossensibi IIzaçao em bovinos (I I).
O capim Coloni~o ~ tamb~m bastante djfundido, mostra~
do excelente adaptabil idade, principalmente nas ~reas menos Gmidas e
rec~m desbravqdas do Territ~rio, por~m com a agravante de reduzir
acentuadamente sua produtividade com o decorrer dos anos.
O capim Jaragu~ est~ inclufdo entre as maIs importan-
tes gramfneas uti Iizadas em Rond~nia, devido seu alto fndice de pr~
dutividade e persist~ncia, todavia ~ bastante fibroso no perfodo de
est iagem e de Ienta recuperaç~o. ap~s o' pastejo.
Dentre as leguminosas forrageiras, a Pueraria phaseo-
loides ~ a mais difundida, sendo considerada quase como nativa, devi
do sua grande ocorr~ncia nas pastagens locais, enquanto que, as ou
tras esp~cies s~o ainda desconhecidas com relaç~o ao potencial forra
gelro e adaptabi Iidade.
O objetivo desse trabalho, foi buscar informaç~es so-
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bre produç~o de mat~ria seca, teor de protefna bruta, observaç~es
agron~micas e efeito da adubaç~o fosfatada em gramfneas e legumino-
sas, nas condiç~es de cl ima e solo locais.
2. MATERIAL E MtTODOS:
Como atividade do Propasto/Amaz~nia (Conv~nio BASA/
EMBRAPA), est~ sendo real izado um trabalho de introduç~o e aval iaç~o
de forrageiras em dois campos experimentais no Territ~rio Federal de
Rond~nia, de condiç~es edafo-cl im~ticas diferentes.
EXPERIMENTO I:
,Este experimento esta sendo conduzido na Fazenda Pre-
s idente Hermes, loca Iizada no km-420 da BR-364, entre os Mun ic fp ios
de Ji-Paran~ e Cacoal (RO). ,A referida fazenda esta situada a 390m
de altitude entre as coordenadas geogr~ficas 11017'
61055' de Longitude Oeste.
Os dados de temperatura e pluviosidade referentes ao
Latitude Sul e
(perlodo experimental, compreendido de janeiro de 1977 a abri I de
1978 sao apresentados no quadro I.
,O solo da area experimental foi classificado como Pod
z~1 ico vermelho amarelo (Zona de floresta), textura franco-argi losa
e apresentava as seguintes caracterfsticas qufmicas: ,pH em agua
(I :25) igual a 5,8; 0,3 eq. mg/IOOml de AI troc~vel; 4,2 eq.mg/IOOml
de Ca++ + Mg++ ; 4% de mat~ria org~nica; 2 e 118 ppm de P e K, res-
pectivamente.
tAs gramlneas e leguminosas estudadas sao apresentadas
no quadro 2.
As gramfneas, com exceçao da Set~ria e Coloni~o foram
, .propagadas atraves de mudas enralzadas, plantadas em covas no espaça
mento de 0,50 x 0,50m, enquanto que, as leguminosas foram propagadas
, . ..
• QUADRO I• Dados de Temperatura e Precipitaç~o Pluvi",'
'"' , ~~ metrica, durante o Perlodo Experimental., :
~ Fazenda Presidente Hermes.
(Oe) 1 10Temperatura Precipitaçao
M E S E S M~ximas M~ . IPluviom~trica (mm)I n Imas,
1977 1978 1977 19781 1977 1978
Janeiro 32,6 32,4 20,9 21, O 243,5 287, I
Fevereiro 32,6 32,5 20,0 20,0 255,5 193,2
"- Março 32,4 32,4 20,0 19,0 149,7 254,0
Abr iI 33,2 33,0 17,9 19,5 94,9 193,0
Maio 31,8 10,0 120, I
Junho 31,7 15,0 219, I
Julho 33,9 14,4 46,2
Agosto 34,5 13,6 138,O
Setembro 34,2 12,2 144,5
Outubro 38,8 12,6 203,3
Novembro 36,6 20, I 278, I
Dezembro 33,2 20,4 270,9
~~
'"
TOTAL 2. 163 927,3
- 33,8ç:~'" X 32,6 16,4 19,9
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~Gramlneas e Leguminosas Estudadas no Expe-
rimento I. Fazenda Presidente Hermes.
QUADRO 2.
I Nome Cientffico SiglaNome Comum
I
1
ISet~ria anceps cv. Kazungula
IBrachiaria Sp
IBrachiaria humidfcola
IBrachiaria Sp
IBrachiaria dictioneura (USA)
IBrachiaria decumbens
ICynodon nlenfluensis
j
Paspalum pl icatulum
Digit~ria Sp. (n2 I)
lDigit~ria Sp. (n2 3)
lAxonopus Sp.
IEchinochloa pyramidal is
IHyparrhenia rufa
lPannicum maximum
IEragrostis curvula
1
I
I
1IStylosanthes humi Iis
IStylosanthes guyanensls
IStylosanthes guyanensls
IStylosanthes guyanensls 1
j
Stylosanthes guyanensls j
Stylosanthes hamata
lCentrosema pubescens I
IPuer~ria phaseoloides I
IMacropt iIium atropurpureus 1
ICalopogonium mucunoides I
lGalactia striata 1
ILeucaena leucocephala I
[Do licho s axilares -·1
IDesmodium intortum (Green leaf)1
ILab-lab purpureus (L) Sweet
I
GRAMfNEAS
Set~r ia
French'guyana
Quicuio da Amaz~nia
FI~rida
Dictioneura
Decumbens (IPEAN)
Estr~la Africana
Pasto Negro
Digit~ria n2 I
Digit~ria n2 3
Gramalote
Canarana Erecta Lisa,Jaragua
Colonião
Chorão
Set.
Fr. g.
Quic.
Flor.
Dict.
Dec.
Est. Af.
P. Neg.
Dig. I
Dig. 3
Gram.
C.E.Lisa
Jar.
Co I.
Ch.
LEGUMINOSAS
Humi I<is
IRI-I022
Endeavour
Schofield
Cook
Hamata
Centrosema IRI-1282
Puer~ria
Siratro
Calopog~nio
Galactia
Leucaena
Doi ichos
Desm~dio
Lab-Iab
Stylo hum.
IRI-1022
End.
Schof.
Cook
Ham.
Cento 1282
Puer.
Sir.
Calop.
Ga I.
Leuc ,
Do I.
Desm.
Lab.
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Cada parcela de 10 x 3m com 1,0m de avenida, sem rep~
tiç~o, foi subdividida em tr~s partes iguais, sendo as duas primeiras
uti Iizadas para a obtenç~o de dados de mat~ria seca e protefna bruta,
tendo uma destas partes recebido adubaç~o no plantio com SOkg de P20S
por hectare, 1/2 na forma de hiperfosfato e 1/2 na forma de superfos-
fato simples. A terceira parte da parcela n~o era cortada, pois fi-
cou destinada a obtenção de dados fenol~gicos das esp~cies, os quals
eram coletados mensalmente (h~bito de crescimento, altura e percenta-
gem do "Stand"; infcio de floraç;o e sementaç;o; r-es istenc ie a seca,
a insetos ou fungos; e perenicidade). Em cada parcela era eliminado
1m de bordadura tanto no sentido horizontal como no vertical, restan-
do uma ~rea ~ti I de 2m2•
Os cortes foram efetuados com foices serri Ihadas, a
IScm do solo nas esp~cies decumbentes e a 2Scm nas esp~cies cespito-
sas quando as mesmas atingiam uma altura recomend~vel para o pastejo.
Inicialmente, ap~s o corte e coleta do material, as parcelas, com ex-
ceçao da terceira parte, eram apenas uniformizadase A partir do 4º
corte foram colocados animais para testar a resist~ncia das esp~cies
ao pisoteio, sendo posteriormente efetuado o corte de uniformizaç;o
do excedente.
A colheita do material iniciava-se a partir das 9 ho-
ras, com a finalidade de evitar a obtenç~o da forragem muito molhada
pelo orvalho. A forragem obtida era pesada imediatamente ap~s o cor-
te, tirando-se amostras representativas as quais eram enviadas ao Ia
borat~rio e submetidas a pr~-secagem ~ 6SoC em estufa venti lada. Ap~s
a pr~-secagem, as amostras eram pesadas e em seguida mofdas em mOI-
nhos com peneiras de 40 malhas sendo posteriormente armazenadas em
frascos de vidro com tampa de polieti leno, para a an~lise de protefna
bruta. A secagem definitiva foi feita a 10SoC de ac~rdo com LENKEIT
& BECKER (9).
° rendimento forrageiro se expressou em mat~ria seca
por hectare sendo calculado pelo produto entre o rendimento de massa
verde por hectare e o respectivo teor de mat~ria seca. Com bases '
,As gramlneas e leguminosas comparadas no experimento
II foram as mesmas testadas no experimento I, com exceç~o do capim
.v Chor~o (Eragrostis curvula), o qual foi substitufdo pelo Sempre Ver-
de (Pannicum maximum c.v. Gongyloides) e, entre as leguminosas, com
Q
••.•.~ c
>
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nestes dados foram traçados os gr~ficos respectivos ao crescimento
cumulativo de 5 cortes das esp~cies como tamb~m do crescimento nas
~pocas de maior e menor pluviosidade.
O nitrog~nio org~nico foi dosado pelo m~todo Microk-
jeldahl, segundo A.O.A.C. (3). Para obtenç~o do teor de ,prote I na .'
bruta foi usado o fator de convers~o 6,25.
~XPER IMENTO II:
O experimento est~ sendo realizado na Fazenda Rita de
C~ssia, local izada no km 13 da BR-364, pe r-t.e nc.ent;e ao Municfpio de
Porto Velho, situado a 96,3m de altitude, 8046'5" de Latitude Sul e
6305' de Longitude W Gr.
Os dados de temperatura e precipitaç~o pluviom~trica
referentes ao perfodo experimental, compreendido de janeiro de 1977
a maio de 1978 s~o apresentados no quadro 3.
O solo da ~rea experimental foi
>
identificado como La-
tosol vermelho amarelo, textura m~dia/pesada (Zona de floresta) e
t . t t' + i , . H ' (I 25)apresen ou as seguln es carac erls Icas qUlmlcas: p em agua :
igual a 4,5; 1,6 eq. mg/IOOml de AI troc~vel; 1,2 eq. mg/IOOml de
Ca++ + Mg+~ 6,5% de mat~ria org~nica; 0,6 e 46 ppm de P e K, respec-
tivamente.
a introduç~o do Centrosema comum (Centrosema pubescens) no lugar do
001 ichos (001 ichos axi lares), e simplesmente a omiss~o do Lab-Iab '
(Lab-Iab purpureus (L) Sweet).
O restante da metodologia uti Iizada no experimento II
foi semelhante a uti Iizada no experimento I, com exceç~o das
de corte~
,epocas
(Oe) 10Temperatura 1 Precipitaçao
M E S E S M~ximas Mt' . IPluviom~trica (mm)Inlmas
1977 1978 1977 19781 1977 1978
Janeiro 30,7 30,6 22,5 22,4 373,6 362,5
.,. Fevereiro 30,3 30,7 22,2 22, I 391, I I 15, I
Março 30,8 31,O 22,2 22, I 230,9 456,0
Abr- iI 30,8 30,7 21,6 21,7 136, I 185,5
Maio 30,0 30, I 19,4 19,6 184,6 229 O,
Junho 30,5 19,6 172,9
Julho 32,0 19,3 22,0
Agosto 33,5 19,0 32,7
Setembro 32,5 21,2 94, I
Outubro 32,0 22,2 I 10,2
Novembro 31,5 22,2 274,0
~ Dezembro 31,O 22,2 426,3.
.:..:,~ TOTAL 2.448,7 1.348,O
X 31,3 21, I
• ú
, .••
Em ambos experimentos nao foram efetuadas as an~1 ises
estatfsticas devido ser um trabalho de "introduç;o" e portanto sem
repetiç~es. Em vista disso, os resultados ser;o discutidos levando
em consideraç~o apen~s os valores absolutos.
QUADRO 3. Dados de Temperatura e Precipitaç~o Pluvio
m~trica durante o Perfodo Experimental. Fa
zenda Rita de e~ssia.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO:
3. I. Experimento I: Fazenda Presidente Hermes
3. I.I. Produç;o Total de Mat~ria Seca
Os dados de produç;o total de forragem seca (5 cor-
tes) das gramfneas e leguminosas est;o relacionados nas figuras I e
2, respectivamente •
De modo geral,observa-se que a adubaç;o fosfatada
~provocou aumentos no rendimento de forragem seca,tanto nas gramlne-
as como nas leguminosas,com exceç;o dos Stylosantes IRI-1022 e Scho
field que apresentaram efeitos negativos. Estes resultados com rela
ç;o aos efeitos positivos da adubaç;o fosfatada concordam com os en
contrados por ALBA et ~ (2), DOHERTY (8) e MORTIMER & AHLGREN
(10). Discordam por~m, dos resultados relatados por ADENIYI & WIL
SON (I),que registraram efeito negativo na produç;o, quando apl ica-
ram ferti lizante fosfatado,como tamb~m nos de CASTLE & HOLMES (5) e
REITH et Q!ll (12) que n;o observaram aumentos com a adiç;o de f~s-
foro no solo.
O aumento observado com a aplicaç;o de 50kg P205/ha,
variou nas gramfneas de 197 (Estr~la Africana) a 7.947 (Pasto Ne-
gro) e entre as leguminosas de 392 (Puer~ria) a 5.130 (Stylosante
Cook) kg de mat~ria seca/ha, respectivamente~ Este aumento verifica
do nas parcelas adubadas ~ plenamente justific~vel, uma vez que a
an~lise qufmica do solo revelou fndices muito baixo de f~sforo, n;o
ultrapassando a 2 ppmo
As gramfneas que mais responderam ~ adubaç;o fosfata
da foram: Pasto Negro com 7.947, Gramalote com 4.557,Quicuio da Am~
z~nia com 4.435 e Set~ria com 4.385 kg de mat~ria seca/ha, respec-
tivamente,e com menores respostas ficaram o Estr~la Africana com
197,Brachiaria dictioneura com 254,Brachiaria FI~rida com 506 e ca-
pim Chor;o com 886kg de mat~ria seca/ha,respectivamente.Os capins Co
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loni~o e Jaragu~, que normalmente respondem bem ~ adubaç~o fosfata-
da ficaram no grupo intermedi~rio com 3.681 e 3.21 I kg MS/ha, res-
pectivamente.
As I~guminosas que mais responderam a adubaç~o fosfa
tada foram: Stylosante Cook (5.130 kg MS/ha), Stylosanthes hamata.
(3.587 kg MS/ha), Siratro (3.074 kg MS/ha) e Leucaena (3.026 kg MS/
ha). Com menores respostas ficaram a Puer~ria (392 kg MS/ha) e Sty
losanthes humi Iis (562 kg MS/ha), enquanto que os Stylosantes IRI-
1022 e Schofield apresentaram efeitos negativos na presença de f~s-
foro, provavelmente em decorr~ncia de erro de amostragem.
As gramfneas que obtiveram as maiores produç~es com
adiç~o de f~sforo foram: Gramalote, Quicuio da Amaz~nia, Pasto Ne-
gro, Jaragu~ e B. decumbens. O Coloni~o, gramfnea mais difundida no
Territ~rio nao apresentou produç~o satisfat~ria, s~ ultrapassando o
Brachiaria sp (French guyana) e o capim Chor~o. Nas parcelas sem
adubaç~o, as referidas gramfneas obedeceram a mesma sequencla de
produç~o das observadas nas parcelas adubadas.
Entre as leguminosas, observou-se que os Stylosan-
tes,de modo geral apresentaram maiores produç~es que as outras na
presença do f~sforo,destacando-se neste aspecto as produç~es dos
Stylosantes Cook e IRI-1022. Na aus~ncia do f~sforo os maiores ren-
dimentos de mat~ria seca pertenceram ainda aos Stylosantes, com des
taque para as produç~es do IRI-1022 e Schofield.
_ A ~
Com relaçao a persistencia das gramlneas, observou -
se que o Gramalote,Quicuio da Amaz~nia,Pasto Negro,Set~ria e Jara-
gu~ foram os destaques, apresentando no f ina I do 5º corte produç,~es
satisfat~rias e excelentes aspectos vegetativos, enquanto que as o~
tras esp~cies, decresceram acentuadamente de produç~o com o decor-
rer dos cortes e ap~s um pastejo r~pido e pesado, efetuado a partir
do 4º corte.
Por outro lado, as leguminosas que melhor persisti -
ram at~ o 5º corte, mesmo ap~s o pastejo foram: Leucaena,Desm~dio ,
Centrosema,Puer~ria e Siratro.Os Stylosantes que se comportaram bem
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~
at~ o 4º corte, nao rebrotaram satisfatoriamente ap~s o pastejo, e
por esse motivo, n~o apresentaram condiç~es para o 5º corte. Esta
ocorr~ncia pode ser explicada, provavelmente devido ao pastejo mUI-
to pesado e ao est~dio avançado de desenvolvimento dos Stylosantes,
~ ,
uma vez que as forrageiras eram cortadas em uma mesma epoca, o que
evidencia a necessidade de uma perfeita adequaç~o de manejo para os
mesmos.
3. 1.2. Produç~o de Mat~ria Seca na ~poca Mais Chuvosa
Do total de 5 cortes efetuados durante o ano,
foram realizados na ~poca mais chuvosa. As figuras 3 e 4 sumarlzam
as produç~es acumuladas de mat~ria seca das forrageiras (3 cortes).
N , ,
Como se observa, as maiores produçoes na epoca das aguas pertence-
ram ao Quicuio da Amaz~nia, Pasto Negro, Gramalote
as leguminosas as melhores produç~es pertenceram
,
e Jaragua. Entre
aos Stylosantes,
principalmente o Hamata, Cook e IRI-I022.
Conv~m salientar que de um modo geral, as produç~es
neste perfodo do ano poderiam ter sido melhores, devido as condi-
çoes clim~ticas mostrarem-se propfcias ao crescimento das forragel
raso Todavia, tanto as gramfneas como as leguminosas tiveram suas
produç~es limitadas por fatores de ordem sanit~ria.
As gramfneas sofreram um intenso ataque de cigarri-
nha das pastagens (Deois incompleta), principalmente as do genero
8rachiaria, observando-se por~m, uma r~pida recuperaç~odo Quicuio
da Amaz~nia. Nas inflorecesc~ncias das gramfneas do g~nero Pannicu~
principalmente no Coloni~o, foi constatado um intenso ataque de fu~
go, causado provavelmente pelo Fusarium roseum ou Usti lago sp, pre~
judicando sensivelmente a sementação. As leguminosas de h~bito
decumbentes (Puer~ria, Centrosema, Desmodium e outras) sofreram ata
que de fungo (Rhizoct~nia microsclerotia) causando-Ihes "queima das
folhas", enquanto que nos Stylosantes observou-se ocorr~ncia de an-
13
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. ;
tracnose, causado provavelmente pelo fungo Colletotrichum sp.
3. 1.3. Produç~o de Mat~ria Seca na tpoca Menos Chuvosa
~ produç~o
,
Observando-se os dados de de materia seca
durante ~ chuvoso (figuras 5 6), verifica-seo perlodo menos e que o
m~dio correspondente " adiç~o de
,
388 kgaumento a fosforo, ou seja
MS/ha para as gramfneas e 423 kg MS/ha para as leguminosas, foi mui
.' ,to reduzido, o que Ja era esperado uma vez que a escasses de agua
no solo, torna o f~sforo menos assimi I~vel pelas plant~s.
~ ~Independentemente da adubaçao, tanto as gramlneas co
mo as leguminosas apresentaram crescimento estacional no perfodo de
,
Jaragua,estiagem, principalmente o Quicuio da Amaz~nia, Pasto Ne-
gro e Coloni~o cUJas produç~es decresceram
comparadas com ~s do perfodo mais chuvoso.
acentuadamente quando'
~Neste perlodo a Brachia-
ria decumbens e Gramalote sobrepujaram as demais.
Entre as leguminosas, o decr~scimo de produç~o verl~
~ ~ficado neste perlodo foi menos acentuado que nas gramlneas, com ex
ceç~o dos Stylosantes hamata, IRI-1022 e Cook que apresentaram de-
cr~scimos, de 11.067, 7.680 e 4.470 kg MS/ha, respectivamente. Mes
mo assim, as duas ~Itimas superaram as demais.
3.1.4. Teor de Protefna Bruta na Mat~ria Seca
O 'd· d ~ b ' .s teores me 10S e protelna ruta na materla
das gramfneas e leguminosas s~o apresentados no quadro 4.
De modo geral, verifica-se que as percentagens de
~ , Nprotelna bruta na materia seca nao foram afetadas de modo pronunci~
seca
do pela adubaç~o fosfatada. Entretanto, quando se relaciona estes
teores com as produç~es obtidas nas parcelas adubadas e n~o aduba-
das (kg PB/ha), observa-se aumentos acentuados nas parcelas com f~s
foros, em consequ~ncia da maior produç~o de massa-sec~ verificada '
nas mesmas.
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Estes resultados diferem um pouco dos obtidos por
ARRUDA (4) e COMASTRI FILHO (6) que observaram efeito positivo do
f~sforo altamente significativo, no aumento da percentagem de protei
na bruta na mat~ria seca dos capins Jaragu~ e Elefante, respectiva-
mente. ° efeito reduzido do f~sforo, no aumento da percentagem de
protefna bruta ~a mat~ria seca verificado neste trabalho, faz supor'
que a quantidade de P20S aplicada (50 kg P20S/ha) n~o tenha sido su-
ficiente para respostas mais evidentes, uma vez que as dosagens apll
cadas nos citados trabalhos foram superiores a 100 kg de P20S/ha.
Como j~ era esperado, os teores de protefna bruta das
leguminosas foram muito superiores aos das gramfneas, destacando-se
neste aspecto a Leucaena, Centrosema IRI-1282, e Puer~ria. Os teores
de protefna bruta observados nas referidas leguminosas, deve-se ao
fato de na Leucaena, as amostras serem constitufdas praticamente s~
N N ~de folhas, onde estao contidas maior concentraçao de protelna e as
outras duas, por apresentarem maior proporç~o de folhas em relaç~o '
ao caule.
Entre as gramfneas podemos destacar as percentagens
de protefna bruta da ~ decumbens, 8rachiaria sp (French guyana), Es
tr~la Africana e Gramalote. Entretanto, com exceç~o do Gramalote, es
tas gramfneas apresentaram produç~es de mat~ria seca muito abaixo '
das demais,principalmente do Quicuio da Amaz~nia e Pasto Negro que
ficaram no grupo intermedi~rio com relaç~o ao teor proteico.
° capim Coloni~o, al~m de apresentar baixo teor de
~ , N N ,protelna bruta,tambem nao produziu o esperado com relaçao a materia
seca,talvez devido o est~dio avançado de desenvolvimento.em que foi
cortado. J~ o capim Jaragu~, mesmo apresentando baixo teor proteico,
produziu satisfatoriamente com relaç~o a mat~ria seca, o que no com-
, N ~puto geral, da uma boa cotaçao para esta gramlnea.
° teor m~dio de protefna bruta das gramfneas variou'
de 5,19 e 4,77% no capim Jaragu~ a 8,83 e 5,84% no Gramalote,nas pa~
celas adubadas e n~o adubadas,respectivamente. Nas leguminosas, a v~
riaç~o foi de 13,72 e 14,92% no Stylosante IRI-1022 a 19,96 e 19,37%
no Centrosema IRI-1282. De modo geral,os teores de protefna bruta'
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o(% PS na MS), s~o considerados satisfat~rios apenas para as legumino-
sas. Entretanto, quando se relaciona estes teores com as produç~es o~
tidas nas parcelas (kg PS/ha), verifica-se um acr~scimo acentuado nas
(gramlneas, chegando mesmo a se igualar a algumas leguminosas.
~
QUADRO 4. Teores de Protefna Sruta na MS. Fazenda
Hermes.
Presidente
DISCRIMINAÇÃO IAdubado N;o AdubadolAdubado Nao Adubado
GRAMfNEAS
Quicuio da Amaz~nia
S. decumbens
FT~rida
S. dictioneura
French guyana
Digit~ria Sp nº I
Digit~ria Sp nº 3
Pasto Negro
Estr~la Africana
Gramalote
Canarana
Chor~o
Coloni~o
Set~ria,Jaragua
6,54
7, 17
6,05
6,41
7,55
7,06
6,56
6, 13
7, 17
8,83
5,99
6,56
5,24
5,46
5, 19
5,80
6,12
7,40
6,85
6,49
6,95
6,76
5,38
6,01
5,84
5,04
6,86
5, 13
5,45
4,77
2.091
1.720
820
I•III
I.185
1.534
1.400
1.900
1.262
2.836
1'.249
920
854
907
1.318
2.764
2.651
2.477
1.630
2.895
2.842
1.695
2.100
1.244
1.703
2.234
1.869
1.598
1.278
764
I.171
986
1.306
1.322
1.240
1.046
1.610
949
901
672
669
1.036
2.601
2.213
3. 160
I.165
2.038
2.334
I • I 15
1.486
944
1.459
1.855
1.543
LEGUMINOSAS
Stylo humilis
Stylo schofield
Stylo endeavour
Stylo IRI-1022
St y 10 hamata
Stylo cook
Centrosema IRI-1282
Siratro
Leucaena
Galactia
Puer~ria
Desmodium
Calopog~nio
Do Iichos
Lab-Iab
17,86
16,41
13,72
9,90
15,27
19,96
17,06
19,71
17,85
17,60
14,40
15,23
16,56
15,95
14,92
9,04
14,74
19,37
16,25
19,48
16,30
15,72
13,43
16,24
20
3.2. Experimento I I: Fazenda Rita de C~ssia
. 'tuado do que na Faz. Presidente Hermes. As respostas ao fosforo mais
acentuadas em Porto Velho, podem ser explicadas provavelmente em de-
corr~ncia da ferti lidade do solo ser mais baixa neste local, uma vez
que o teor de f~sforo encontrado no mesmo, foi inferior a I ppm, con-
sequentemente, proporcionando respostas mais evidentes. Estes resulta
dos compararam-se ainda mais com os encontrados por ALBA et ~ (2),
u DOHERTY (8) e MORTIMER & AHLGREN (10), com relaç~o ao efeito positivo
do f~sforo no aumento da produtividade das forrageiras.
De um modo geral, as respostas c~m a adiç~o do f~s-
foro nas gramfneas foram superiores ~s das leguminosas. Nas gramfneas
o acr~scimo observado variou de 677 kg MS/ha (Canarana Erecta Lisa) a
11.683 kg MS/ha (Quicuio da Amaz~nia), e entre as leguminosas de 442
kg MS/ha (Calopog~nio) a 7.385 kg MS/ha (Stylosanthes hamata).
o
~ ,
3.2. I. Produçao Total de Materia Seca
O~ resultados da produç~o de forragem seca (5 cor-
tes) das gramfneas e leguminosas durante o primeiro ano experimental,
est~o relacionados nas figuras 7 e 8, respectivamente.
Comparando-se os dados como um todo, observa-se que
o efeito da adiç~o do f~sforo neste campo experimental foi mais acen-
~ ~As gramlneas que mais responderam a adubaçao fosfa-
tada foram: Quicuio da Amaz~nia (11.683 kg MS/ha), Gramalote (11.397'
kg MS/ha),Set~ria (7.734 kg MS/ha),Estr~la Africana (6.569 kg MS/ha )
e B. dictioneura (6.281 kg MS/ha). Com menores respostas ficaram Can~
rana Erecta Lisa com 677, Brachiaria sp (FI~rida) com 1.097 e Pasto'
Negro com 1.861 kg MS/ha, respectivamente. Os capins Quicuio da Amaz~
nia, Gramalote e Set~ria confirmaram suas posiç~es com relaç~o ao ef~
to do f~sforo, enquanto o Pasto Negro, que na Faz. Presidente Hermes'
foi o primeiro colocado em resposta a esse nutriente, na Faz. Rita de
C~ssia ficou nas ~Itimas posiç~es.
As leguminosas que mais responderam a adiç~o do f~s
foro foram os Stylosantes hamata com 7.385,Schofield com 4.737, Cook
21
.,
. ,
com 3.934, Centrosema Comum com 3.414, Puer~ria com 3.326 e Stylosan-
tes IRI-1022 com 3. I10 kg MS/ha, respectivamente.' Com respostas menos
acentuadas ficaram Leucaena que s~ resistiu ao Iº corte (mal estabele
cimento) e'Galactia (442 kg MS/ha), enquanto que o Calopog~nio n~o ~~
pondeu ~ adubaç~o fo$fatada. Podemos constatar que os Stylosantes co~
firmaram suas excelentes respostas ao f~sforo, onde at~ o IRI-1022 e
Schofield, que n;o responderam ao f~sforo na Faz. Presidente Hermes,
ocuparam os primeiros lugares na Faz. Rita de C~ssia e com isso con-
firmaram o erro de amostragem verificado naquela localidade.
As gramfneas que obtiveram as maiores produç~es na
presença do f~sforo foram: Gramalote, Sempre Verde, Quicuio da Amaz~-
nia, Set~ria e ~ decumbens. Sem adubaç;o as m~lhores produç~es per-
tenceram ao Gramalote, Sempre Verde, Quicuio da Amaz~nia, Pasto Negro,
Brachiaria decumbens e Set~ria. ,Como se observa, o Gramalote, Quicuio
da Amaz~nia, Set~ria e B. decumbens confirmaram suas excelentes prod~
ç~es tanto na presença como na aus~ncia do f~sforo,enquanto que o Sem
pre Verde, tamb~m com excelente produç~o, s~ foi testado na Faz. Rita
de C~ssia. Como na Faz. Presidente Hermes, o capim' Coloni;o (o mais
difundiqo na regi~o) n~o apresentou produç~es satisfat~rias, nem qua~
do adubado, fazendo-se supor que esta gramfnea n~o tem condiç~o de
competir com as esp~cies recem introduzidas em nossa regiao, princi -
palmente com o Quicuio da Amaz~nia, Gramalote, Set~ria e Pasto Negro.
As leguminosas que apresentaram as melhores produ -
çoes na presença do f~sforo foram: Stylosantes Schofield,Cook, Endea-
vour,hamata e IRI-1022. Sem adubaç~o, as maiores produç~es pertence-
ram ainda aos Stylosantes, seguindo-se praticamente a meSma ordem das
produç~es obtidas nas parcelas adubadas.
Com relaç~o a persist~ncia, constatou-se que, com
, ~exceçao do capim Jaragua,todas as outras gramlneas que se comportaram
,
bem na Faz. Presidente Hermes, foram as mesmas na Faz. Rita de Cas-
Por sua vez, as leguminosas que mais persistiram a~
o 5º corte foram: Centrosema Comum, Centrosema IRI-1282 e Puer~ria.
Como ocorreu na Faz. Presidente Hermes,ap~s o pastejo os Stylosantes
22
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CASSIARITA DELEGUMINOSAS.
Qnao rebrotaram satisfatoriamente. (j~ discutido).
3.2.2. Produç~o de Mat~ria Seca na ~poca Mais Chuvosa
As'produç~es de mat~ria seCa das gramfneas e leguml
nosas obtidas no perfodo mais chuvoso (3 cortes) est~o relacionadas~
nas figuras 9 e 10, respectivamente.
Comparando-se os dados de produç~o de mat~ria seca
das gramfneas, constata-se que as melhores neste perfodo na Faz. Rita
de C~ssia, foram praticamente as mesmas na Faz. Presidente Hermes, In
vertendo-se apenas a ordem ou seja, o Quicuio da Amaz~nia que teve a
maior produç~o na Faz. Presidente Hermes, ficou em 3º na Faz. Rita de
C~ssia, sendo superado pelos capins Grama lote e Sempre Verde, respec-
tivamente. Os capins Jaragu~ e Pasto Negro que se destacaram na Faz.
Presidente Hermes, com exceléntes produç~es, decresceram acentuadame~
te na Faz. Rita de C~ssia ficando no grupo intermedi~rio, enquanto'
que a Set~ria confirmou sua posiç~o no grupo intermedi~rio.
Com relaç~o as leguminosas, observa-se que os Styl~
santes, de modo geral apresentaram as melhores produç~es neste perfo-
do com destaque especial para o Schofield com 14.047 e 9.538 kg MS/
ha, respectivamente nas parcelas adubadas e n~o adubadas. O Stylosan-
te IRI-1022 que ficou entre os primeiros na Faz. Presidente Hermes,d~
cresceu bastante sua produç~o na Faz. Rita de C~ssia, ficando no gru-
po intermedi~rio.
A mesma ocorr~ncia foi constatada na Faz. Rita de
C~ssia com relaç~o ao ataque de insetos nas gramfneas (principalmente
cigarrinha das pastagens), como tamb~m foi observado a incid~ncia de
cupim nas rafzes dos capins Pasto Negro e Jaragu~, Iimitando bastante
suas produç~es neste local. Nas leguminosas observou-se os mesmos at~
ques ocorrido na Faz. Presidente Hermes, o que limitou consideravel -
mente suas produç~es neste perfodo (j~ discutido).
Mesmo com fndices de precipitaç~o pluviom~trica ma-
IS elevado na Faz. Rita de C~ssia,verifica-se que em geral, as produ-
ç~es obtidas neste perfodo na Faz. Presidente Hermes foram maiores.
25
Esta ocorrencia ainda podemos atribuir ao solo, que na Faz. Presiden-
te Hermes ~ de melhor ferti lidade.
De modo geral, verifica-se que o aumento m~dio cor-
N ~~ respondente a adubaçao fosfatada ou seja 2.068 kg MS/ha para as gram~
neas e 2n 163 kg MS/ha para as leguminosas, foram superiores neste 10-
i cal (figuras II e 12), quando comparado com os dados obtidos na Faz.~
Presidente Hermes. Isto talvez possa ser explicado em decorr~ncia da
precipitaç~o pluviom~trica ser mais elevada e prolongada na Faz. Rita
de C~ssia (quadro I e 3), consequentemente com ,maior quantidade de
~gua disponfvel neste perfodo para o aproveitamento do f~sforo pelas
plantas.
3.2.3. Produç~o de Mat~ria Seca na ~poca Menos Chuvosa
t
Independentemente da adubaç~o, tanto as ~gramlneas
como as leguminosas apresentaram crescimento estacional neste perf~
do, por~m menos intensamente do que na Faz. Presidente Hermes(j~ di~
cutido). As gramfneas, de um modo geral sentiram ma~s o perfodo de e~
tiagem do que as leguminosas, principalmente os capins Sempre Verde,
Pasto Negro, Jaragu~ e Gramalote. Todavia, o Gramalote juntamente '
com o Quicuio da Amaz~nia, Set~ria e B. decumbens apresentaram as
N ~maiores produçoes neste perlodo.
As leguminosas que mais sentiram os efeitos de es-
tiagem foram: Stylosantes hamata e Schofield, que apresentaram um de-
cr~scimo de 6.8/ I e 6.210 kg MS/ha, respectivamente. Neste perfodo as
melhores produç~es pertenceram aos Stylosantes Cook, Endeavour e IRI-
1022.
3.2.4. Teor de Protefna Bruta na Mat~ria Seca
Os teores de protefna bruta na mat~ria seca (m~dia
de 3 cortes) das gramfneas e leguminosas estudadas, s~o apresentadas'
no quadro 5.
De um modo geral, a presença do f~sforo nao alterou
de um modo acentuado os teores de protefna bruta(% PB na MS) das for
26
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ragelras. Fato este, tamb~m comprovado na Faz. Presidente Hermes (j~
di scut ido).
. ,Cassia.
QUADRO 5. Teores de Protefna Bruta na MS. Fazenda Rita de
DISCRIMINAÇÃO IAdubado N;o AdubadolAdubado N;o Adubado
GRAMfNEAS
Set~ria Kazungula
French guyana
Quicuio da Amaz~nia
FI~rida
8rachiaria dictioneura
8rachiaria decumbens
Estr~la Africana
Pasto Negro,Digitaria nº I
Digit~ria nº 3
Gramalote
Sempre Verde
Canarana Erecta lisa,Jaragua
Coloni~o
7,78
7,02
8,05
7,47
6,62
6,35
7,79
7,42
7,45
7,66
6,91
6,98
6,18
5, 17
7,84
6,24
7,68
7,86
5,76
6,49 '
5,35
8,73
6, 18
8,92
8, 1 I
7,55
5,73
6,27
5,48
8,73
lEGUMINOSAS
Stylohumilis
Stylo IRI-1022
Stylo endeavour
Sty I o schof ie 1d
Stylo Cook
Stylo hamata
Centrosema comum
Centrosema IRI-1282
Puer~ria
Siratro
Calopog~nio
Galactia
leucaena
Desmodium
13,34
15,65
15,89
13,12
14,13
19,68
20,24
18,19
16,83
14,50
16,33
13,69
15,34
17,73
17,86
17,85
19,42
21,07
15,03
22,02
29
1.986
1.266
2.363
942
960
1.374
980
1.397
1.030
1.284
2.668
2.154
959
962
I. O17
1.538
2.738
3. 127
2.421
1.998
1.768
1.593
1.793
777
805
.1.038
653
1.389
663
553
898
524
1.048
719
957
2.054
1.431
917
775
877
1.416
2.319
2.450
1.988
1.036
988
I. 168
1.365
607
744
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.' (Como Ja era esperado, os teores da protelna bruta
das leguminosas fo~am muito superiores aos das gramfneas, destacand~
-se neste aspecto a Galactia, Centrosema IRI-1282, Centrosema Comum
,
e Pueraria, enquanto que os Stylosantes apresentaram o~ mais baixos
teores entre as leg~minosas, provavelmente em decorr~ncia da maIor
~ - t'proporçao do caule em relaçao as folhas, caracterlstica do genero
.~= (j~ discutido). Entretanto, quando se relaciona esses teores com as
produç~es obtidas nas parcelas (kg PB/ha), verifica-se um acr~scimo'
••
acentuado nos Stylosantes, em comparaç~o com as outras esp~cies.
Entre as gramfneas podemos destacar as percentagens
de protefna bruta dos capins Coloni~o, Quicuio da Amaz~nia, Digit~-
ria nº 1",-_Digit~ria nº 3, Estr~la Africana e s'et~ria. Mesmo aprese.!:!
tando teores satisfat~rios de protefna bruta, os capins Estr~la Afrl
cana, Digit~ria nº I e 3, apresentaram produç~es de mat~ria seca mui
to inferior, quando comparado com as esp~cies maIs produtivas. Os c~
pins Quicuio da Amaz~nia e Set~ria aumentaram seus teor~s de protef-
na bruta em relaç~o aos obtidos na Faz. Presidente Hermes, passando
,
do grupo intermediario para o primeiro grupo, enquánto o capim Colo-
nlao que ocupava o ~Itimo grupo passou a ocupar tamb~m o prImeIro.
Este fato deve ter ocorrido provavelmente, em virtude dos cortes nes
te local, serem efetuados em intervalos de tempo maIs curtos, conse-
quentemente proporcionando teores proteicos mais elevados.
Como na Faz. Presidente Hermes os teores m~dios de
protefna bruta (% PB na MS), s~o considerados satisfat~rios apenas'
para as leguminosas. Entretanto, quando se relaciona estes teores
com as produç~es obtidas nas parcelas (kg PB/ha), verifica-se um
, . d (acresclmo acentua o nas gramlneas, chegando mesmo a se igualar ou a
superar algumas leguminosas como ~ o caso do Gramalote, Sempre Verde
e Quicuio da Amaz~nia.
4. CONCLUSÕES:
Diante dos resultados obtidos durante um ano de ex-
perimentaç~o sobre o comportamento de forrageiras na Faz. Presidente
32
..
Hermes e Faz. Rita de C~ssia (RO), podemos concluir o seguinte:
I• Considerando-se as produç~es totais, persist~ncia e resist~n-
. ... , d bcla a seca, as gramlneas que maIs se estacaram em am os os
locais fora~: Gramalote, Quicuio da Amaz~nia, Pasto Negro e
Set~ria, juntamente com o Jaragu~ na Faz. Presidente Hermes e
o Sempre Verde na Faz. Rita de C~ssia. ° capim Coloni~o, mes-
mo adubado n~o se comportou bem em nenhum dos locais testado,
enquanto que a 8rachiaria decumbens, mesmo apresentando boa
perfomance em ambos os locais, mostrou-se muito sensfvel ao
ataque de Hcigarrinha das pastagens (Deois incompleta)H •
Apesar das maiores produç~es, inclusive no perfodo de estia-
gem, pertencerem aos Stylosantes (IRI-1022,. Cook e Hamata), a
Centrosema IRI-1282 e Puer~ria apresentaram ~timos desempe-
2.
nhos nos dois campos experimentais, inclusive sendo as maIs
. ,persIstentes, mesmo apos o pastejo.
3. A percentagem de prot~fna bruta foi muito maIs elevada nas le,
gumlnosas que nas gramlneas, destacando-se a Leucaena na Faz.
Presidente Hermes, e Centrosema IRI-1282 e Puer~ria nos dois
locais. As gramfneas de um modo geral, apresentaram teores'
muito baixos de protefna bruta, principalmente o capIm Jara-
gu~, melhorando entretanto, quando se relacionou estes teores
com as produç~es obtidas nas parcelas (kg P8/ha).
4. Tanto nas gramfneas, como nas leguminosas a quantidade de f~s
foro aplicada (sO kg P20S/ha) aumentou relativamente os rendi
mentos de mat~ria seca, entretanto, n~o elevou de um modo
acentuado os teores de protefna bruta (% P8 na MS).
s. As gramfneas que mais se destacaram em ambos os locais, quan~
do adubadas, apresentaram no perfodo crftico do ano maior pro
~ N "duçao que as nao adubadas na epoca das aguas. Considerando '
que a diferença da capacidade de suporte dessas gramfneas na
~poca mais chuvosa seja o dobro da
,
epoca menos chuvo-
Estes resultados poder~o se modificar com a continu
açao do experimento, o qual foi preconizado para dois anos consecuti
vos.
sa, e tamb~m que a defici~ncia de pasto ocorre justamente no
perfodo seco, conclui-se que pelo menos, pode-se dobrar aca
pacidade de suporte e melhorar o valor nutritivo dessas gr~
~ N A Nmlneas com.adubaçao fosfatada. Esta evidencia nao foi obser
vada entre as leguminosas.
.
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